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A publicação Ruralidade Viva, da Emater-MG, in-
cluiu novas experiências turísticas no Norte de Mi-
nas, destacando 137 propriedades aptas a receber
visitantes. Entre os atrativos estão o Parque Nacio-
nal Cavernas do Peruaçu, a Cachoeira do Curiango
e o Rancho Alma da Lua, que oferece hospedagem
em meio à natureza. Autoridades ressaltam que o
turismo rural fortalece a economia. PÁGINA 7

Turismo
rural cresce
na região

A Superintendência
Regional de Saúde de
MOC alertou os 54 mu-
nicípios sob sua juris-
dição para intensifica-
rem a vacinação con-
tra a febre amarela. O
aviso ocorre devido ao
aumento de viagens
para áreas de risco e a
circulação do vírus em
Minas Gerais, onde já
houve um óbito neste
ano. A cobertura vaci-
n a l e s t á a b a i x o d o
idealem31cidades,exi-
gindo busca ativa de
não vacinados. A vaci-
na é recomendada pa-
ra pessoas de 9 meses a
59 anos. PÁGINA 4

Contra a febre amarela

Durante o Carnaval, a Associação Brasileira de
Bancos (ABBC) alerta para o aumento de golpes fi-
nanceiros, como falsas transações via Pix, clona-
gem de WhatsApp e adulteração de maquininhas.
A entidade recomenda o uso de pagamentos por
aproximação via celular e a desativação dessa fun-
ção nos cartões físicos. Além dos crimes virtuais,
furtos e roubos também crescem, principalmente
em grandes aglomerações e casas desocupadas. A
Polícia Civil reforçou o policiamento em pontos es-
tratégicos em Montes Claros. PÁGINA 3

Golpes e furtos
aumentam no Carnaval

PÁGINA 6

RanchoAlmada Lua é umdos destaques

PCorienta os foliões a levarempoucos pertences e ativaremmúltiplas camadas de segurança nos celulares

Alerta indica cinco casos de febre amarela emprimatas entre 2023 e 2024
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Opinião

Marília Prass*

Muitas pessoas acreditam que, pa-
ra trabalhar em uma empresa de tec-
nologia, é necessário ser um especia-
lista na área, com conhecimentos
aprofundados em desenvolvimento
de software ou engenharia de siste-
mas. Contudo, essa visão não reflete
a realidade. As áreas cross, que en-
volvem negócios, vendas, marke-
ting, recursos humanos e backoffice
têm um papel fundamental no ecos-
sistema tecnológico e são igualmen-
te promotoras de transformação
nas empresas.

De certa forma, profissionais de to-
das as áreas que atuam em empresas
de tecnologia são também profissio-
nais de tecnologia, pois eles contri-
buem para o sucesso do setor ao ali-
nhar suas práticas focadas em inova-
ção às demandas do mercado por
meio de estratégias comerciais ro-
bustas e geração de experiências pa-
ra clientes e colaboradores. Essa
integração entre habilidades técni-
cas e não técnicas é o que impulsio-
na a Transformação Digital de for-
ma completa em qualquer ambien-
te.

É essencial fazer essa reflexão, es-
pecialmente quando ouvimos jo-
vens dizendo que desejam trabalhar
com tecnologia, mas acreditam que
isso implica, necessariamente, em
migrar para áreas de desenvolvi-
mento ou engenharia de software.
Muitos desconhecem que há um uni-
verso de possibilidades em outras
funções dentro de empresas do se-
tor de TI permitindo o desenvolvi-
mento de carreiras alinhadas às
suas habilidades e aos seus interes-
ses.

Segundo a Brascomm (Associação
das Empresas de Tecnologia da In-
formação e Comunicação de Tecno-
logias Digitais), serão demandadas
800 mil vagas para tecnologia em
2025 no país, mas o Brasil forma ape-
nas 53 mil colaboradores no ano, o
que exemplifica o déficit de mão de
obra. Além disso, o contexto é pro-
missor. Segundo a Advance Consul-
ting, o mercado brasileiro de tecno-

logia cresceu 22% no segundo tri-
mestre de 2024 em relação a igual
período do ano anterior e, esse ano,
deve continuar expandindo.

Nesse cenário, é preciso entender
que “qualificação” vai muito além
do conhecimento puramente técni-
co. As empresas buscam profissio-
nais que aliem hard skill e soft skill,
como comunicação eficaz, empatia,
análise de cenários e capacidade es-
tratégica.

Isso significa que não é só de pro-
fissionais técnicos de tecnologia
que vive o setor. Especialistas em
áreas como análise de negócios, ex-
periência do cliente e liderança de
projetos são amplamente demanda-
dos porque esses papéis exigem uma
compreensão ampla de cenários,
boa interlocução e capacidade de to-
mar decisões informadas.

Ou seja, se você deseja trabalhar
numa empresa de tecnologia, mas
não tem formação técnica, fique
atento às inúmeras possibilidades
no setor, pois neste universo, todos
são agentes de transformação.
*Gerente corporativa de Talent Acquisition da

SONDA, líder em Transformação Digital.

Cleyton Leal*

O Brasil tem vivenciado os impac-
tos das transformações ambientais
que vêm se manifestado em fenôme-
nos cada vez mais intensos e frequen-
tes. De acordo com o Anuário Esta-
dual sobre o tema, elaborado pelo Ins-
tituto Clima e Sociedade e Centro Bra-
sil no Clima, 70% dos estados brasilei-
ros não possuem planos de adapta-
ção às mudanças climáticas. Trazen-
do uma visão global, dados do World
Weather Attribution apontam que os
dez desastres climáticos mais letais
dos últimos 20 anos no mundo, soma-
dos, mataram mais de 570 mil pes-
soas.

Em meio a este cenário, iniciativas
tecnológicas surgem como um farol
d e e s p e r a n ç a p a r a a p o i a r n a
mitigação desses problemas. Siste-
mas de monitoramento e prevenção
de desastres naturais, por exemplo,
podem transformar a maneira como
o poder público reage a estes eventos,
uma vez que permitem a criação de
planos de ação mais eficazes, possibi-
litando respostas rápidas para prote-
ger pessoas potencialmente afetadas.

No entanto, é essencial enxergar a
tecnologia como um meio, sem substi-
tuir a necessidade de um mapeamen-
to prévio rigoroso por parte das insti-
tuições governamentais. Esse proces-
so é fundamental para desenvolver
projetos que garantam ampla visibili-
dade a informações confiáveis e inte-
gradas, contribuindo diretamente pa-
ra salvar vidas.

Como inovar na gestão de desastres
naturais

O primeiro e mais importante pas-
so é a colaboração entre instituições
privadas de tecnologia, Ministério
Público, Corpo de Bombeiros, Defesa
Civil e entidades que atuam em casos
de desastres naturais, como as volta-
das a assistência social.

Em conjunto, reunindo dados estra-
tégicos e mapeando as necessidades

da população, é possível criar solu-
ções personalizadas para enfrentar
desafios como enchentes e desliza-
mentos. Além de beneficiar direta-
mente os cidadãos, esses dados forta-
lecem a gestão pública, proporcionan-
do maior previsibilidade e contri-
buindo para a mitigação de riscos fu-
turos.

Um exemplo prático de aplicação
da tecnologia nesse contexto é a cria-
ção de uma infraestrutura que conec-
te a localização de famílias em situa-
ção de vulnerabilidade ou residentes
em áreas de risco a sistemas de infor-
mação meteorológica. Por meio de
uma plataforma moderna, flexível e
escalável, é possível processar todos
esses dados em tempo real e gerar
alertas antecipados, facilitando a to-
mada de decisões e aumentando a efi-
ciência das ações preventivas.

Desta maneira, mais que reagir a
ocorrências de eventos climáticos, as
autoridades passam a ter a oportuni-
dade de antecipar-se aos problemas,
traçando planos estruturados que
ofereçam condições básicas de vida
às populações afetadas.

Investimento necessário
A necessidade de promover ações

preventivas frente aos desastres natu-
rais é iminente e pode trazer resulta-
dos significativos. Porém, para que es-
sa iniciativa alcance seu pleno poten-
cial, é fundamental que todas as fren-
tes compreendam o real impacto da
tecnologia neste cenário e a explo-
rem de maneira assertiva.

Assim, com a união da iniciativa pri-
vada e do poder público é possível
avançar a cada dia em projetos estru-
turados e sustentáveis, capazes de
atender de maneira efetiva às necessi-
dades da sociedade. E para que essa
transformação ocorra, é indispensá-
vel dar o primeiro passo e estabelecer
um compromisso concreto com a ino-
vação e a prevenção.
*Líder de Serviços de Aplicativos da

SoftwareOne

Nesse cenário, é preciso
entender que
“qualificação” vai muito
além do conhecimento
puramente técnico. As
empresas buscam
profissionais que aliem
hard skill e soft skill, como
comunicação eficaz,
empatia, análise de
cenários e capacidade
estratégica.

Além do códigoO impacto da
tecnologia na gestão
de desastres naturais
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PRETO NO
BRANCO

Carnaval impulsiona
golpes financeiros e
crimes patrimoniais

Geral

Especialistas alertam foliões a ter cautela com
transações financeiras nas ruas durante a folia

u Não precisa ter bola de cristal para afirmar que
hoje a linha férrea que corta toda área urbana de
Montes Claros constitui em um problema para o
município, inclusive atrapalhandoa implantação
de algumas obras importantes. As ações tímidas
e sem efeito das nossas lideranças políticas já
transformouademandaemuma“novelade capí-
tulo sem fim”. O prefeito Guilherme Guimarães
(UB) informouque jáexiste demanda juntoaoGo-
verno Federal , especificamente a ANTT. O certo é
queseantesquandooGoverno tinharecursospa-
ra investimentos a retiradanãoacontecia, imagi-
na agora que o Governo federal está quebrado
sem recursos para investimentos. A única chance
é tentar colocar nas condicionantes danova Con-
cessãoda VLI comaANTT, o que foi feito pelo pre-
feitode Janaúba, Zé Aparecido, que a quatroanos
luta para retirada da linha férrea da área central
do município.

Primeiros socorros
Constantemente estamos assistindo vídeos e

notícias ememissoras de TV,mostrando pessoas,
na maioria jovens, morrendo de mal súbito em
academias. O mais preocupante é que quase a
totalidade destes ambientes não conta com pes-
soas preparadas para prestar o primeiro atendi-
mento antes da chegada do Corpo de Bombeiros
ou do Samu. A sugestão da coluna é de que a pre-
feitura em sintonia com a Câmara de vereadores
institui a obrigatoriedade das academias prepa-
rarem seus orientadores físicos. Com certeza o
próprio Samu, ministraria cursos gratuitos para
os profissionais das academias.

Zema e a segurança
Nos bastidores da política nacional de forma

constante estamos assistindo a figura do gover-
nador Zema (Novo) aparecendo nos holofotes do
processo, seja citado como provável candidato
aoSenado, ouàpresidênciadaRepública.Noque
se refereaocargodesenador, pensoqueas chan-
ces de eleição são reais, uma vez que durante a
campanha os ataques são direcionados em qua-
se sua totalidade adisputa aoGovernodo Estado
ea PresidênciadaRepública. Quandooassunto é
presidente, entendo que este terá que melhorar
sua imagem juntoaos servidorespúblicos, emes-
pecialdaáreadesegurança.Nestas instituiçõeso
nomedochefedoexecutivoestadualpassouaser
um palavrão. É preciso pelo menos um diálogo
direto com estes servidores.

Situação de Rua
Soutotalmente favorávelao trabalhodesenvol-

vido por pessoas e entidades que lutampela pro-
teção animal contra o abandono, agressões e to-
do tipo demaus tratos. O que não consigo enten-
der é porque a sociedade não age damesma for-
ma em relação a centena de pessoas que estão
vivendoemsituaçãoderua.Hoje temsidocomum
as pessoas e a mídia realizarem campanhas em
favor dos animais, o que acho justas, mas não
adotaomesmoprocedimentodeajudaaosmora-
dores de rua.

Linha férrea

Para prevenir furtos, o delegadoCézar Lobato Salgueiro aconselha levarmenos pertences e desativar

acesso bancário nos celulares

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Durante o Carnaval,
a Associação Brasileira
de Bancos (ABBC) aler-
ta para um aumento
nos golpes financeiros.
A entidade recomenda
cautelaaoentregarcar-
tõesaterceiros,descon-
fiar de terminais de pa-
gamento danificados e
incentivaousodepaga-
mentos por aproxima-
ção via celular. Adicio-
nalmente,aABBCacon-
selha desativar a fun-
ção de pagamento por
aproximação nos car-
tões físicos para preve-
nir fraudes.

Segundo Fernando
Madureira, gerente ad-
ministrativo de um
banco em Montes Cla-
ros, os golpes mais co-
muns envolvem falsas
transações via Pix, clo-
nagem de WhatsApp,
venda de ingressos
fraudulentos e adulte-
ração de maquininhas.
“Normalmente, os cri-
minosos alegam um
problema bancário ou

esquecimento de senha
para convencer a vítima a
transferirdinheiro”,expli-
ca.

Avendadeingressosfal-
sos também cresce nesse
período. “Os golpistas
criam sites fraudulentos
para enganar foliões em
busca de festas e camaro-
tes”, alerta Madureira.
Além disso, há fraudes em
maquininhas, como troca
dedispositivosealteração
de valores. “Muitas pes-
soas não conferem o valor
antes de digitar a senha e
só percebem o golpe de-
pois.”

Para proteger os clien-
tes, os bancos adotam me-
didas como autenticação
biométrica, tokens de se-
gurançaecentraisdeaten-
dimento 24 horas. “O ban-
co nunca entra em conta-
to pedindo senhas ou da-
dos pessoais”, reforça Ma-
dureira.

O pagamento por apro-
ximação via celular é
mais seguro que o uso do
cartão físico. “A tecnolo-
gia gera um código aleató-
rio para cada transação,
impedindo clonagens. Re-

comendamosqueosclien-
tesdefinamumlimite me-
nor para pagamentos por
aproximação”, orienta.

Caso perceba que caiu
em um golpe, o cliente de-
ve avisar o banco imedia-
tamente para tentar blo-
quear a transação, regis-
trar um boletim de ocor-
rência e alertar amigos e
familiares, principalmen-
te em casos de clonagem
de WhatsApp. “A cons-
cientização tem crescido,
mas é essencial descon-
fiar de ofertas suspeitas e
sempreverificar informa-
çõesnoscanaisoficiais”,fi-
naliza Madureira.

Além dos crimes finan-
ceiros, furtos e roubos
também aumentam du-
rante o Carnaval. Segun-
do Cézar Lobato Salguei-
ro, delegado da Polícia Ci-
vildaDelegaciadeInvesti-
gações Especiais de Mon-
tesClaros,asgrandesaglo-
merações favorecem a
a ç ã o d e c r i m i n o s o s .
“Além da quantidade de
pessoas reunidas, muitos
foliões viajam e deixam
suas casas desocupadas,
tornando-as alvos fáceis”,

explica.
Os golpes virtuais tam-

bém crescem nesse perío-
do. “Promoções falsas de
viagens e eventos são usa-
das para aplicar golpes no
ambiente digital”, alerta
Salgueiro.

Paraevitarfurtos,odele-
gado recomenda levar o
mínimo possível de per-
tences e desativar contas
bancárias nos celulares.
“Se for necessário carre-
gar o celular, o ideal é
protegê-lo com múltiplos
fatores de segurança e se-
nhas eficazes”, orienta.

A Polícia Civil reforçou
a presença em pontos es-
tratégicos para coibir cri-
mes durante a folia. “Em
Minas Gerais, o 11º Depar-
tamento contará com re-
forço policial em Montes
C l a r o s , J a n a ú b a e J a -
nuária, e delegacias esta-
rão abertas para atender
ocorrências”, informa o
delegado.Porfim,Salguei-
ro destaca a importância
da prevenção. “Carnaval é
um momento de festa,
mas é preciso estar atento
para evitar dores de cabe-
ça”, conclui. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

FREEPIK

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Norte de Minas em alerta

Alerta aosmunicípios para buscar ativamente não vacinados contra febre amarela, pois, dos 54 sob jurisdição da SRS, 24 têm cobertura

vacinal superior a 95%, conformeoMinistério da Saúde

Da Redação

Com o Carnaval se
aproximando, um pe-
ríodo em que muitos
brasileiros viajam pa-
ra locais como matas e
cachoeiras, a Coorde-
nadoria de Vigilância
Epidemiológica e de
Saúde da Superinten-
dência Regional de
Saúde de Montes Cla-
ros emitiu um alerta.
O comunicado destaca
a necessidade de as 54
secretarias munici-
pais sob sua jurisdição
intensificarem a vigi-
lância e a campanha
de vacinação contra a
febre amarela.

Com um óbito provo-
cado pela doença regis-
trado neste ano em Mi-
nas Gerais, a coordena-
dora de vigilância em
saúde da SRS, Agna
Soares da Silva Mene-
zes, observa que “o fa-
to evidencia que o ví-
rus da febre amarela
está circulando no es-
tado e, com isso, as pes-
soas não vacinadas es-
tão vulneráveis a con-
trair uma doença que
pode ser prevenida”.

O alerta aos municí-
pios para a realização
da busca ativa de pes-
soas não vacinadas
contra a febre amarela
leva em conta que dos
54 municípios que inte-
gram a área de jurisdi-
ção da SRS, 24 localida-
des estão com cobertu-
ra vacinal acima de
95%, conforme preco-
niza o Ministério da
Saúde. Nos demais 31
municípios as cobertu-
ras vacinais variam en-
tre 94,23% a 48,57%.

“Para o aumento das
coberturas vacinais os

municípios devem reali-
zar estratégias de imuni-
zação diferenciadas de
acordo com as suas espe-
cificidades, visando a
identificação de pessoas
não vacinadas. Para faci-
litar o acesso das pessoas
à vacinação os profissio-
nais de saúde devem rea-
lizarações fora das unida-
des de saúde, com foco
principalmente em áreas
de risco e em populações
vulneráveis residentes
em zonas rurais, áreas se-
miurbanas, populações
indígenas, ribeirinhas e
quilombolas”, pontua a

coordenadora
O esquema vacinal con-

tra a febre amarela é for-
mado pela administra-
ção deuma doseemcrian-
ças com nove meses de vi-
da e uma dose de reforço
aos quatro anos de idade.
Pessoas as partir de cinco
a 59 anos, que não foram
imunizadas, devem to-
mar uma dose de vacina.

Para pessoas com ida-
de a partir de 60 anos, os
serviços de saúde devem
avaliar a pertinência da
vacinação, levando em
conta o risco da doença; a
ocorrência de eventos su-

postamente atribuíveis à
vacinação ou decorren-
tes de comorbidades (to-
da doença, condição ou
estado físico e mental
que, em razão da gravida-
de, pode potencializar os
riscos à saúde caso o por-
tador venha a se infectar
com algum agente pato-
gênico).

Pessoas que vão viajar
para outros países ou
áreas endêmicas para fe-
bre amarela devem ser
vacinadas quinze dias an-
tes, com administração
deuma dose de imunizan-
te.

CENÁRIO

EPIDEMIOLÓGICO

Alerta epidemiológico
emitido no dia 9 de janeiro
pelo Centro de Informa-
ções Estratégicas em Vigi-
lância em Saúde de Minas
Gerais (Cievs Minas) revela
que entre 2023 e 2024 fo-
ram confirmados cinco ca-
sosdefebreamarelaempri-
matas não humanos no es-
tado. Outros 282 casos fo-
ram descartados e 378 fo-
ram classificados como in-
determinantes. Já neste
ano, dois casos de febre
amarela em macacos fo-
ramconfirmadosnomuni-

cípiodeIpuiuna;84descar-
tadose175foramclassifica-
doscomoindeterminados.

Considera-se como caso
suspeito para febre amare-
la toda pessoa não vacina-
daoucomestadovacinalig-
norado,queapresentaqua-
dro infeccioso febril agudo
(geralmente até sete dias),
de início súbito acompa-
nhado de icterícia (pele e
parte branca dos olhos
amarelados) e/ou manifes-
tações hemorrágicas, com
exposição nos últimos 15
diasemáreaderiscoouem
locaiscomrecenteocorrên-
cia de morte de macacos.

Saúde

PEDRO RICARDO/SRS MONTES CLAROS

SES-MG enfatiza a vacinação e vigilância contra febre amarela na região
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No dia 15 de janeiro, o 1º Registro de Imóveis de
Montes Claros celebrou 12 anos de gestão da Ofi-
cial Rosiane Rodrigues Vieira. A celebração mar-
coumais umanode serviços de excelência, inova-
çãoe compromisso comacomunidade e omerca-
do imobiliário. Para comemorar, foi realizado um
cafédamanhãcomoscolaboradores,brunchcom

os usuários dos serviços e para finalizar o dia, um
coquetel nas instalações do 1RIMC, com a presença
de figuras importantes da cidadeedo setor. Entre os
convidados estava a Juíza Cibele Maria Lopes
Macêdo, alémdeoutros ilustres presentes, que com-
partilharam este momento significativo. Os partici-
pantes relembraram os desafios e conquistas sob a

liderança de Rosiane Rodrigues Vieira. O 1RIMC se
destacoupelaqualidadeeeficiência,alémdeiniciati-
vas socioambientais e projetos como o Rosas para
Joaquina,atualmentedoInstitutoRoseiral.Acelebra-
çãodestacouadedicaçãoeocompromissocontínuo
comamelhoriadosserviços, reforçandoa importân-
ciado1RIMCparaMontesClaroseosetor imobiliário.

Marcos de excelência: 12 anos de Rosiane Rodrigues
à frente do 1º Registro de Imóveis de Montes Claros

LeolinaVieira de Souza, AcrísioRodrigues de

Souza, RosianeRodrigues Vieira, LucasGurgel

Praxedes eMariaGoretti Gurgel

–RosianeRodrigues Vieira, EvandroCangussu

Melo, Celina IldaRuas deOliveira Cangussu

RosianeRodrigues Vieira e EduardoVinícius Pereira

Barbosa

JeffersonNayon Santos Pereira, Rosiane eKelem

Silva Fonseca

RosianeRodrigues Vieira e CibeleMaria Lopes

Macêdo

Aline FerreiraAlves, Luana Caroline Botelho de

Araújo, Rosiane e ThaysDayane Teles Silva

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Outro dia, abri um serviço de streaming para
assistir a um filme. Nada muito específico, só
aquela vontade de ver algo novo. O problema co-
meçou aí: uma infinidade de opções, categorias,
sugestões “feitas para mim”, mas nada que real-
mente chamasse a atenção. Dezminutos rolando
o catálogo. Depois,mais quinze. E, quandoperce-
bi, já sepassavamquasemeiahoraeeucontinua-
vanamesma indecisão. No fim, acabei assistindo
a algo que já tinha visto antes. Mais fácil, mais
seguro, menos desgastante.
Curioso como a promessa da facilidade acaba

complicandotudo.Antigamente,naépocadas lo-
cadoras, a gente saía de casa, pegava umou dois
filmes, e era isso. Diversão para o fim de semana.
Podíamosaté ver omesmo título (eumesmadevo
ter assistido a trilogia “O Senhor dos Anéis” mais
de 20 vezes), mas, pelo menos, não perdia tanto
tempoprocurandoa “melhor” opção.Hoje, temos
tudo ao alcance de um clique, mas esse “tudo”
parece semultiplicar e, paradoxalmente, nos pa-
ralisar.
Hollywood, nos últimos anos, também parece

estar presa nesse looping, revivendo histórias
que já deram certo antes. Reboots, remakes,
sequências de filmes lançados há décadas domi-
nam as grandes estreias. Nesta semana, em um
dos cinemas da cidade, são oito cartazes. Metade
dos títulos são sequênciasdehistórias já consoli-
dadas, com grande público e, principalmente,
grande faturamento. O cinema tem reciclado o

passado e servido versões atualizadas do que já co-
nhecemos.Nostalgia?Faltadecriatividade?Ouape-
nas umaaposta segura no que já provou ser lucrati-
vo?
Olha só. “Perfeitos Desconhecidos”, dirigido pelo

italiano Paolo Genovese em 2016, tem quase 30 re-
makes, realizados em diversos países (incluindo o
Brasil), e entrou até para o Livro dos Recordes. A tra-

ma é simples. Umgrupode amigos se encontra e um
deles tem uma brilhante ideia: todas as mensagens
recebidas devem ser lidas em voz alta, e as ligações
serãofeitaspeloviva-voz.Umadiscussãointeressan-
te sobre o que é vida social e vida privada. Japone-
ses, poloneses, noruegueses, árabes... Todo mundo
se identificou com a história e quis replicá-la em
suas próprias realidades.
É compreensível. Em tempos de mercado instável,

apostar no que tem público garantido parece uma
escolhasensata.Mas, aomesmo tempo, essa repeti-
ção levantaaquestão: seráqueestamosnosacomo-
dando ao conforto do já conhecido? Assim como na
escolha do filme no streaming, talvez sejamais fácil
ir pelo caminho seguro do que arriscar algo novo.
Talvez a indústria só esteja refletindo o que já faze-
mos semperceber (ou já percebemos e não fazemos
nada a respeito).
Aí você liga a sua TV, computador, ou atémesmo o

celular, e se depara com vários lançamentos. Dora-
mas,séries, filmes feitosespecialmenteparaostrea-
ming. Você lê a sinopse, procura por rostos conheci-
dos. Procura indicação nos sites especializados ou
em listas feitas emcomunidadese fóruns, e ali estão
sempre as mesmas produções. Mas, veja bem, eu só
vi duas versões de “Perfeitos Deconhecidos”. Ainda
tenhomuitasparaconferir, inclusiveabrasileira.Tal-
vez sejamais sensato ficar comoqueéperfeitamen-
teconhecidopormim.Aliás,aTerraMédiameespera
em uma versão estendida com quase 12 horas e 17
Oscars. Amanhã eu tento algo novo.

Lá e de volta outra vez

Notas de Rodapé

Hollywood, nos últimos anos, também
parece estar presa nesse looping,
revivendo histórias que já deram certo
antes. Reboots, remakes, sequências de
filmes lançados há décadas dominam
as grandes estreias. Nesta semana,
em um dos cinemas da cidade, são
oito cartazes. Metade dos títulos são
sequências de histórias já
consolidadas, com grande público e,
principalmente, grande faturamento.

Vanessa Araújo
vanraraujo@gmail.com
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Experiências turísticas

RanchoAlma daLua, emBotumirim, foi incluído no catálogo de experiências da

Emater -MG

Márcia Vieira*

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Novas experiências
turísticas do Norte de
Minas foram incluí-
das na publicação Ru-
ralidade Viva, lança-
da pela Empresa de
Assistência Técnica e
Extensão Rural do Es-
tado de Minas Gerais
(Emater-MG) em Belo
Horizonte. O mate-
rial apresenta 137 pro-
priedades aptas a re-
ceber visitantes, ofe-
recer roteiros turísti-
cos e promover degus-
tações de produtos tí-
picos, como queijos
artesanais, doces, ca-
fés e cachaças. Entre
os destaques da re-
gião estão o Parque
Nacional Cavernas
d o P e r u a ç u ( J a -
nuária), a Cachoeira
do Curiango (Itacam-
bira), a Vinícola Vale
do Gongo (Grão Mo-
gol) e, em Botumirim,
o Recanto das Aves e o
Rancho Alma da Lua.

O Rancho Alma da
Lua começou a ser
construído durante a
pandemia e entrou
em atividade assim
que as coisas volta-
ram à normalidade.
Distante somente 4
km da sede da cidade,
o acesso ao Rancho é
de 600 metros de es-
trada de terra, com
boas condições de trá-
fego, conforme o pro-
prietário Rafael Nas-
sau, que comemorou
a notícia. “Estamos fe-
lizes com essa inclu-
são no catálogo, por-
que apesar de estar-
mos próximos a Mon-
tes Claros, sendo uma

cidade polo, temos um
local pouco explorado,
mas de muito potencial.
Essa referência vai au-
mentar a demanda e nós
estamos preparados pa-
ra receber os turistas da
melhor maneira possí-

vel”, disse.
A pousada fica locali-

zada na Cordilheira do
Espinhaço e os hóspedes
podem se aventurar fa-
zendo tracking, visitan-
do cachoeiras, praia,
rios e quadra de areia.

Luau e música ao vivo,
fazem parte das atra-
ções e no local há ainda
playground para crian-
ças. “É uma área bastan-
te interessante, com três
tipos de vegetação, sen-
do Caatinga, Mata Atlân-

tica e Cerrado. Temos a
reserva da Rolinha do
Planalto, sendo uma das
aves mais raras do mun-
do, apiário e plantio de
pimenta, entre outros
produtos. As pessoas
vão se sentir muito à
vontade em meio à natu-
reza e com toda a estru-
tura”, destaca Rafael.

Para Ítalo Mendes, se-
cretário de Turismo de
Grão Mogol, essa é uma
agenda importante por-
que a formação da cul-
tura do Estado de Mi-
nas Gerais está intrinse-
camente ligada às rura-
lidades, às memórias
afetivas e ao imaginá-
rio. “Quando a gente
vai apresentar um desti-
no turístico da Cordi-
lheira do Espinhaço, a
gente remete a história
da ocupação da região,
aos tropeiros, a produ-
ção agropastoril, então
a gente resgata toda es-
sa riqueza gastronômi-
ca”, pontua Ítalo, que
considera brilhante o
trabalho desenvolvido
pela Emater em parce-
ria com os municípios.
“A gente quer fortale-
cer o turismo e como re-
sultado, promover a in-
clusão dos agricultores
familiares, gerar renda
complementar no cam-
po, principalmente des-
sa riqueza que conta a
história da nossa re-
gião”, ressalta.

Segundo o secretário
de Cultura e Turismo
d e M i n a s G e r a i s ,
Leônidas de Oliveira,
“Há uma vontade das
pessoas de viajarem pa-
ra destinos que as co-
nectam com tradições e
essa é uma tendência
contemporânea e neces-
sária atualmente”.

ALTERNATIVA DE

RENDA

Para o diretor-presi-
dente da Emater-MG,
Otávio Maia, o lança-
mento da segunda edi-
ção do catálogo Rurali-
dade Viva é sinal de
grandes oportunidades
no setor.

“Temos trabalhado o
t u r i s m o r u r a l c o m o
uma alternativa, uma
fonte de renda comple-
mentar para os produ-
tores atendidos pela
Emater-MG. Então fica-
mos felizes de estar evo-
luindo nesse trabalho
de estruturação do tu-
rismo rural e de ter a
oportunidade de propi-
ciar ao cidadão urbano
a possibilidade de co-
nhecer melhor o cam-
po”, avalia.

O projeto Ruralidade
Viva é realizado conjun-
tamente com as secreta-
rias estaduais e munici-
pais de Turismo, Cultu-
ra e Agricultura com o
apoio das instâncias re-
gionais, sendo os Circui-
tos Turísticos e agên-
cias de viagens.

Para o secretário de
Estado de Agricultura
de Minas Gerais, Tha-
les Fernandes, o turis-
mo rural é uma ótima
oportunidade para o
produtor. “O Ruralida-
de Viva é uma forma de
potencializarmos o tu-
rismo na agricultura fa-
miliar, a gastronomia,
o que nós temos de bom
n o c a m p o , t r a z e n d o
uma nova fonte de ren-
da para o meio rural,
principalmente para os
produtores da agricul-
tura familiar”, comen-
tou na cerimônia.
*Com informações da Agência

Minas

Minas do Norte

ARQUIVO PESSOAL

Turismo rural no Norte de Minas ganha destaque em 2025
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Nesteúltimofinaldesemana,aconteceuaexpe-
dição Sertão Cerrado. Com a etapa realizada na
Trilha dos Diamantes, foram mais de 30 partici-
pantes na categoria UTV (veículos off-road). A ex-
pedição teve sua concentração e largada no Bal-
neário do Riachão, um local que compõe o Circui-
toTurísticodaSerradoCabral, comarecepçãodo
prefeito Zé do Ford e o secretário de Cultura e Tu-
rismo, Leonardo Martins, que sempre apoia e in-
centiva o esporte. A expedição partiu na manhã
desábado(15/02), comdestinoaohistóricomuni-
cípio de Diamantina, onde os aventureiros segui-
ram pelas trilhas da cordilheira do espinhaço e
dirigiram para a Cachoeira do Telésforo, seguin-
do posteriormente para Diamantina. “E foi nesse
cenário, emmeioao ricobioma,queosexpedicio-
nários viveram experiências fantásticas, repletas
de adrenalina e fortes emoções” disse Aurélio Vi-
dal, que esteve presente no evento. “Durante o
percurso, os pilotos enfrentaram diversos desa-
fios, passando por situações variadas. No entan-
to, sem perder o foco, também registraram ima-
gens espetaculares e identificarammuitas infor-
mações interessantes sobre as belezas naturais
do nosso cerrado, que detém uma rica e bela ca-
deia turística”, completou o participante. A Expe-
dição Sertão Cerrado terá mais etapas em 2025:
Circuito Turístico da Serra Geral, Alto Rio Pardo
(CircuitodoMinério), CircuitodoVelhoChicoeCir-
cuito Turístico Guimarães Rosa. A organização fi-
cará a cargo da UTV - MOC e AV Promoções Even-
tos Radicais em parceria com alguns municípios.

OParqueEstadual LapaGrande (PELG)estácom
04 vagas abertas até sexta-feira (28/2) para inte-
ressados em colaborar como voluntários confor-
meaPortaria IEFnº67de1º julhode2019.Aunida-
dede conservação fica localizada emMontes Cla-
ros, e é administrada pelo Instituto Estadual de
Florestas (IEF), autarquia vinculada à Secretaria
de Estado de Meio Ambiente. O resultado do edi-
tal de seleção será divulgado na terça-feira (4/3)
e a capacitação dos voluntários ocorrerá no dia
21/3 (sexta), na sede do Parque. As atividades in-
cluemapoioàrecepçãoeorientaçãodevisitantes
na portaria e sede do parque, realização de ativi-
dades de Educação Ambiental com foco na orien-
tação dos visitantes para uma conduta conscien-
te no interior da unidadede conservação e acom-
panhamento de grupos nas salas temáticas do
parque. Os interessados deverão preencher a fi-
cha de inscrição por meio deste l ink: ht-
tps://linktr.ee/parqueestadualdalapagrande
queestádisponivelnas redessociais@parquees-
taduallapagrande

Montes Claros tem potencial para ser palco de im-
portantes competições a nível estadual e nacional
em algumas modalidades esportivas. O esporte em
si é viabilizado devido à estrutura que garante ges-
tãoereconstruçãoparaosorganizadores,queenvol-
veapoioesuportedeoutrasentidadescomopatrocí-
nio, Infraestrutura, apoiodaguardamunicipal eMc-
trans.OdestaquedoSuperCrossporexemplo,émui-
toelogiadopelamaioriadosentusiastasquepartici-
pam e prestigiam o evento, assim como o futebol e
Volei, além dos diversos eventos como a corrida de
rua e o ciclismo MTB que já atraiu atletas de todo o
pais.A cidadepoderia incentivarapráticadacanoa-
gem,na lagoadoParqueMunicipal oferecendo todo
o suporte de segurança e assistência da Secretaria
de Meio Ambiente com a liberação do acesso. A ca-
noagem está em alta nas cidades de Pirapora, Sete
Lagoas, Belo Horizonte, Três Marias, Inimutaba, Co-
rinto, Curvelo, Uberlândia, e Contagem.

Canoagem em
Montes Claros

PELG abre edital
para voluntariado

Expedição de UTV Sertão Cerrado
FOTO AURELIO VIDAL

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas

0 MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,21DEFEVEREIRODE2025 onorte.net


